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Senhores Conselheiros, Associados e Torcedores, em cumprimento as determinações legais e estatutárias apresentamos V.Sas. o balanço 
patrimonial e demais demonstrações financeiras do Grêmio FBPA relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014, devidamente 
aprovada pela Assembleia Geral do Conselho Deliberativo iniciada no dia 25 de março de 2014 com continuação em 08.04.2014, juntamente 
com o parecer dos Auditores Independentes. 	 CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

RELATÓRIO DA DIRETORIA

DEMONSTRAÇÕES DO SUPERÁVIT/DÉFICIT PARA OS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 2013 E 2012

(Valores expressos em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 
MÉTODO INDIRETO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS

EM 31 DE DEZEMBRO 2013 E 2012
(Valores expressos em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 2013 E 2012

(Valores expressos em milhares de reais)

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 E DE 2012 (Valores expressos em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 E 2012

ATIVO                                                                  		      2013	       2012
CIRCULANTE..................................................... 	   28.343	    39.872 
Caixa e equivalentes de caixa............................. 	 5.484	 8.873
Estoques............................................................. 	 3.154	 2.936
Valores a receber - Outros Clubes (nota 4)......... 	 4.838	 10.778 
Valores a receber - Cartões de crédito................ 	 4.226	 3.427
Valores a receber - Créditos diversos (nota 5).... 	 8.342	 10.818
Despesas antecipadas........................................ 	 1.827	 2.748
Outros créditos a receber.................................... 	 472	 292

NÃO CIRCULANTE............................................ 	 260.559 	  221.960 
Valores a receber diversos (nota 5)..................... 	 3.333	 -
Despesas antecipadas........................................ 	 597	 2.264
Depósitos judiciais............................................... 	  2.361	 2.982 
Investimentos e Participações (nota 6)............... 	 667	  432 
Imobilizado (nota 7)............................................. 	 147.646	 136.815 
Intangível (nota 8)............................................... 	 105.955	 79.467 

TOTAL................................................................. 	 288.902 	  261.832		 ————	 ————

PASSIVO                                                              		      2013	       2012
CIRCULANTE.......................................................	 168.101 	    86.083 
Fornecedores........................................................	  6.335	 4.787 
Instituições Financeiras  (nota 9)..........................	  50.334	 25.852 
Empréstimos (nota 10)..........................................	  908 	 908 
Obrigações trabalhistas........................................	  12.770	 6.640 
Obrigações fiscais e sociais  - Correntes (nota 11)..	  6.027	 3.975 
Obrigações fiscais e sociais  - Timemania (nota 12)	  1.863	 3.066 
Obrigações fiscais e sociais  - Outras...................	 312	  265 
Contas a pagar p/compra ou empréstimo
 de atletas (nota 13)..............................................	  13.075	 12.130 
Outras obrigações (nota 14).................................	 64.408	 18.541 
Antecipações diversas (nota 15)...........................	 12.068	  9.919 
NÃO CIRCULANTE..............................................	 143.196 	  146.657 
Instituições Financeiras  (nota 9)..........................	  10.449	 14.203 
Obrigações fiscais e sociais - Timemania  (nota 12)	  91.396	 86.847 
Obrigações fiscais e sociais  - Outras...................	  2.070	 1.174 
Contas a pagar por compra ou empréstimos de
 atletas (nota 13)...................................................	 -	 1.169
Outras obrigações  (nota 14)................................	 7.380	 10.122 
Antecipações diversas (nota 15)...........................	 9.684	 8.150
Provisão para contingências judiciais (nota 16)....	  22.167	 24.992 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO (nota 18)........................	  (22.395) 	    29.092 
Patrimônio social...................................................	  1.292 	  1.292 
Reserva de reavaliação........................................	 142.192	 143.433 
Déficits  acumulados.............................................	(165.879) 	 (115.633)
TOTAL...................................................................	 288.902 	  261.832		 ————	 ————

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

		       2013	        2012
RECEITA OPERACIONAL BRUTA DA
 ATIVIDADE DE DESPORTO  (nota 19)............. 	 172.684 	  177.811 
CUSTO DA  ATIVIDADE DE
 DESPORTO (nota 20)........................................ 	 (161.447)	 (134.365)
SUPERÁVIT BRUTO........................................... 	  11.237 	  43.446 
OUTRAS RECEITAS (DESPESAS)
 OPERACIONAIS
Gerais e administrativas...................................... 	 (55.062)	  (42.543)
Receita de royalties............................................. 	  12.887 	  13.339 
Receitas comerciais Grêmio Mania..................... 	  2.776 	  5.974 
Outros superávits operacionais (nota 21)........... 	    9.383 	     36.381 
		  (30.016)	  13.151 
(DÉFICIT) FINANCEIRO
Receitas financeiras............................................ 	  3.918 	  3.878 
Despesas financeiras.......................................... 	 (36.626)	    (32.293)
		  (32.708)	    (28.415)
(DÉFICIT) / SUPERAVIT  DO  EXERCÍCIO........ 	 (51.487)	     28.182 
		 ————	 —————
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

		      2013	       2012
Déficit / Superávit do exercício........................ 	 (51.487) 	 28.182
Ajuste para reconciliar o resultado líquido ao
 fluxo de caixa das atividades operacionais
   Depreciação..................................................... 	  1.952	  1.744
   Juros da dívida provisionados líquido dos pagos ... 	 15.138 	 16.366
   Juros sobre empréstimos e financiamentos .... 	 11.675	  9.733
   Amortização baixa de direitos sobre atletas..... 	  32.176 	 22.576
   Provisão para contingências ........................... 	  6.189 	 6.864
Variações nos Ativos e Passivos
    Redução / (Aumento) das contas a receber
     por venda de atletas ...................................... 	 5.940	  (10.778)
    (Aumento) de outras contas a receber............ 	  (1.656) 	 (6.525)
    (Aumento)/Redução de estoques ................... 	 (218) 	 (1.138)
    (Aumento)/Redução de depósitos judiciais .... 	 622 	 (735)
    (Aumento)/Redução de despesas antecipadas.. 	  2.587	  (975)
    (Aumento) / Redução de Outros créditos ....... 	 (180) 	 955
    (Redução)/Aumento contas a pagar por
      compra de atletas ......................................... 	 (224) 	 (6.895)
    Aumento de outras contas a pagar ................ 	 30.754	  17.297
    (Redução) de contingências judiciais ............. 	 (9.014)	  (2.338)
    (Redução)/Aumento de antecipações diversas .	 15.114	  (7.084)
    (Redução) de condomínio de credores........... 	  0	  (8.137)
    (Redução) de obrigações fiscais sociais
      e trabalhistas ................................................ 	 (1.726) 	 (11.259)
    Aumento de fornecedores .............................. 	 1.548	  3.785
Caixa líquido gerado pelas atividades operac. .	 59.189 	 51.638
    (Aumento) / Redução de investimentos ......... 	 (235) 	 1.163
    (Aumento) de ativos imobilizado .................... 	 (12.783)	  (18.458)
    (Aumento) de ativos intangíveis ..................... 	 (58.664)	  (22.352)
Caixa líquido gerado nas atividades de invest..	 (71.681)	  (39.647)
    Liquidação - Captação de emprest. e financ. .	 9.103	  (5.726)
Caixa líquido gerado pelas atividades financ.... 	  9.103	  (5.726)
Redução de Caixa e equivalentes no exercício.	  (3.389)	  6.265
Saldo de caixa e equiv. no início do exercício..... 	  8.873 	 2.608
Saldo de caixa e equiv. no final do exercício ...... 	 5.484 	 8.873
Variação de caixa e equiv. no final do exercício		  (3.389) 	 6.265
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

		  Patrim.	 Reserva de	 Déficits
		    social	         reaval.	      acum.	     Total
Saldos em 31/12/2011.....	    1.292 	       144.577 	 (144.959)	       910
		  ————	 ———————	 —————	 ———— 
Realização da Reserva
 de Reavaliação...............	  - 	  (1.144)	  1.144 	  - 
Superávit do Exercício....	            - 	                   - 	    28.182	  28.182
Saldos em 31/12/2012....	    1.292 	       143.433 	  (115.633)	  29.092
		  ————	 ———————	 —————	 ———— 
Realização da Reserva
 de Reavaliação...............	  - 	  (1.241)	  1.241 	  - 
Déficit do Exercício..........	            - 	                   - 	   (51.487) 	(51.487) 
Saldos em 31/12/2013....	     1.292 	       142.192 	 (165.879)	 (22.395)
		  ————	 ———————	 —————	 ———— 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

continua

1. CONTEXTO OPERACIONAL: O Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense 
(“Clube”) foi fundado em 15 de setembro de 1903 e está constituído 
sob a forma de sociedade civil de prática desportiva sem finalidade 
econômica. Tem por objetivo incentivar e exercer atividades de cará-
ter desportivo, desenvolvendo e estimulando todas as modalidades, 
principalmente a prática de futebol profissional. Filiado à Federação 
Gaúcha de Futebol (FGF) e por consequência à Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) e à Confederação Sul Americana de Futebol 
(CONMEBOL), participou durante o exercício findo das competições 
profissionais de futebol organizadas por essas entidades, quais se-
jam: Campeonato Gaúcho; Copa do Brasil; Campeonato Brasileiro e 
Taça Libertadores. Na Copa do Brasil chegou até as semifinais, às oi-
tavas de finais na Taça Libertadores. Foi o segundo colocado no Cam-
peonato Brasileiro, o que lhe permitiu o acesso direto a fase de grupos 
da Taça Libertadores da América de 2014. O exercício 2013 marcou 
o início das atividades da nova Arena e a nova experiência de orga-
nizar a gestão compartilhada das atividades esportivas do Clube. Em 
razão da cessão do direito de superfície (exploração da Arena) para a 
subsidiária da Construtora OAS (ARENA POA S.A.), teve suprimida a 
responsabilidade de gestão do estádio, atividade que ficou totalmente 
a cargo da superficiária. Com o início das atividades da nova Arena, 
surgiram também as necessidades de adequação recíproca dos di-
reitos e obrigações antes contratados, para que a operação se ajus-
tasse a realidade das novas situações, que só se perfectibilizam com 
o devido funcionamento. Neste sentido Grêmio FBPA e OAS S.A., (e 
suas empresas controladas envolvidas no Projeto Arena do Grêmio), 
durante o primeiro semestre de 2013, chegaram a um acordo com 
relação a repactuação de determinados termos e condições dos con-
tratos originais firmados. Os aspectos conceituais de repactuação fo-
ram formalizados por meio de memorando de entendimentos firmado 
entre as partes, em 11 de junho de 2013, e contou com aprovação por 
unanimidade do Conselho Deliberativo do Clube e pela Administração 
da OAS S.A. (e suas empresas) e da Arena Porto-Alegrense S.A. Des-
ta forma os termos e condições repactuados foram considerados no 
processo de preparação destas demonstrações contábeis, visto que 
não são esperadas alterações no que foi acordado no memorando 
de entendimentos. A formalização dos aditivos contratuais depende 
apenas da conclusão entre as partes no documento citado, no que 
se refere às condições da transferência da propriedade do imóvel da 
Arena com a propriedade dos imóveis da Azenha (Estádio Olímpico). 
Esses instrumentos, entre outras cláusulas, preveem a repactuação 
das obrigações financeiras entre as partes, motivo pelo qual, a Admi-
nistração do Grêmio constituiu provisões ativas e passivas que ajus-
tam os valores a receber e a pagar pelo Grêmio ao valor mais próximo 
da realização, relativa ao exercício de 2013, gerando uma redução 
líquida de R$ 31,5 milhões no déficit acumulado de 2013, além de 
contemplar uma reestruturação, visando principalmente esclarecer e 
regulamentar processos e procedimentos operacionais e administrati-
vos dando transparência recíproca à gestão dos negócios comuns. As 
alterações, que passam por firmar o entendimento sobre assunção de 
passivos relativos à divisão de despesas da fase pré-operacional e a 
regulamentação quanto as compensações, também solidificam o en-
tendimento sobre a composição do LLA (Lucro Líquido Ajustado) para 
fins de distribuição do resultado, ajustam a questão do preço fixo e a 
forma de pagamento, como também alteram as cláusulas econômicas 
do Contrato de Cessão Onerosa. A disputa da Taça Libertadores da 
América de 2014 e a implementação de novos projetos indica uma 
mudança positiva na realidade econômico-financeira para o Clube. O 
êxito na competição Continental agregará valor aos novos contratos 
de publicidade bem como encaminhará a disputa do Campeonato 
Mundial de Clubes. Esta possibilidade por si só já representa mola 
propulsora de novos negócios bem como o aumento da participação 
dos Sócios, o que certamente alavancará as receitas nos próximos 
exercícios. Some-se a isso uma reestruturação administrativa com 
a tendente reorganização de custos para atender às novas realida-
des patrimoniais com as futuras novas sedes. Projetos lançados, dos 
quais são exemplos a rede de fast food Hamburgueria 1903 (primeira 
de um clube de futebol no mundo), a criação dos Naming Rights da 
pré-temporada e os Greminis, terão amadurecimento a médio e longo 
prazo, gerando a entrada de novos recursos para o Clube. Adicio-
nalmente, a ampliação da rede de franquias da Grêmio Mania e a 
possibilidade de reposição de sócios locatários até o limite do número 
migrado, com receita integral para o clube, possibilidade advinda da 
renegociação com a OAS S.A., concorreram para melhorar a geração 
de caixa do clube. Além disso, novos projetos estão em gestação, 
devendo ser lançados ao longo do ano de 2014. A reformulação de 
critérios e da política das categorias de base e do futebol profissional, 
também tem grande potencial de alavancar o ingresso de valores ex-
pressivos ao caixa do Grêmio, já no curto prazo. Esta mudança já é 
visível na variação verificada no saldo da conta “Direitos sobre atletas” 
durante o ano de 2013, o qual cresceu R$ 25,7 milhões, valor equiva-
lente a 54% do déficit do exercício. Essas perspectivas, aliadas ao tra-
balho de marketing institucional e a atuação de uma equipe de futebol 
profissional altamente competitiva certamente deverá garantir a conti-
nuidade normal das operações do Clube para os próximos exercícios.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: As de-
monstrações contábeis do Clube foram aprovadas pelo Conselho de 
Administração em 03 de abril de 2014 e estão apresentadas em con-
formidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, em especial 
as normas específicas ITG 2002 (Entidade sem Finalidade de Lucros), 
e ITG 2003 (Entidade Desportiva Profissional) emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade – CFC.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: As principais práticas 
contábeis adotadas pelo Clube no registro de suas operações e 
na preparação das demonstrações contábeis são as seguintes:  
a. Caixa e equivalentes de caixa: Compreende o saldo de caixa, os de-
pósitos bancários à vista e as aplicações financeiras de liquidez ime-
diata com baixo risco de variação no valor de mercado, registradas ao 
custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço. b. 
Contas a receber: As contas a receber são reconhecidas pelo regime 
de competência. A provisão para perdas com créditos é fundamentada 
na análise dos mesmos pela Administração, que leva em considera-
ção o histórico e os riscos envolvidos em cada operação, e quando 
cabível é constituída em montante considerado suficiente para cobrir 

as prováveis perdas na realização das contas a receber. c. Estoques: 
Avaliados ao custo médio de aquisição não excedendo o seu valor 
líquido de realização. As provisões para estoques de baixa rotativida-
de ou obsoletos são constituídas quando consideradas necessárias 
pela Administração. d. Demais ativos e passivos (circulantes e não 
circulantes): Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando 
for provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados 
em favor da Entidade e seu custo ou valor puder ser mensurado com 
segurança. Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando 
a Entidade possui uma obrigação legal ou constituída como resultado 
de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico 
seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos e das variações monetárias ou cambiais 
incorridos. As provisões são registradas tendo como base as melhores 
estimativas do risco envolvido. Os ativos e os passivos são classifica-
dos como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável 
nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como 
não circulantes. e. Valor recuperável de ativos: Foi efetuada análise 
sobre a capacidade de recuperação dos valores registrados no imobi-
lizado e no intangível, com o objetivo de verificar a existência de indi-
cação de que um ativo possa ter sofrido desvalorização significativa. 
Como resultado da referida análise, não foram identificados situações 
que indiquem que os ativos estejam registrados contabilmente por um 
valor superior àquele passível de ser recuperado por uso ou por ven-
da. f. Ajustes a valor presente: Foi efetuada análise específica, quanto 
a efeitos em ajuste a valor presente das contas do ativo e do passivo, 
decorrentes de operações de curto e longo prazo, não sendo apurado 
efeito significativo ou relevante. g. Depósitos Judiciais: Estão classi-
ficados na conta de depósitos judiciais os depósitos feitos em juízo 
relativo a reclamatórias cíveis, trabalhistas e tributárias. Os depósitos 
estão avaliados e atualizados ao seu valor líquido de realização. h. 
Imobilizado: Demonstrado ao custo corrigido monetariamente até 31 
de dezembro de 1995, combinado com os seguintes aspectos: Depre-
ciação dos bens do ativo imobilizado, calculada pelo método linear, 
que leva em consideração a vida útil econômica dos bens conforme 
demonstrado na nota explicativa nº 7. Reavaliação de bens tangíveis, 
efetuada nos exercícios de 1997, 2003, 2004 e 2010, com base em lau-
dos de avaliação elaborados por peritos avaliadores independentes.  
i. Intangível - Direitos sobre atletas: Estão avaliados pelo custo de 
formação/aquisição, deduzido pela amortização acumulada calcula-
da pelo método linear com base nos prazos dos contratos, conforme 
demonstrado na nota explicativa nº. 8. j. Empréstimos e financia-
mentos: Atualizados com base nas variações monetárias, acrescidos 
dos respectivos encargos incorridos, até a data de encerramento do 
exercício. k. Provisões para contingências: Provisões para contin-
gências relacionadas a processos fiscais, trabalhistas e cíveis, nas 
instâncias administrativas e judiciais, são reconhecidas com base 
nas opiniões dos assessores jurídicos e melhores estimativas da Ad-
ministração sobre o provável resultado dos processos pendentes na 
data do balanço. l. Demais passivos circulantes e não circulantes: 
Os demais passivos circulantes e não circulantes são demonstrados 
pelos valores conhecidos ou exigíveis, acrescidos, quando aplicável, 
dos respectivos encargos e variações monetárias. m. Reconhecimen-
to das receitas: As receitas e despesas são registradas obedecendo 
ao regime de competência, destacando-se: • Direitos de transmis-
são de TV: reconhecidos mensalmente, pelo período de vigência do 
contrato. • Patrocínios e publicidade: reconhecida mensalmente, pelo 
período de vigência do contrato. • Licenciamentos e franquias: receita 
de direito do uso de símbolos e Marcas do Grêmio Foot-Ball Porto 
Alegrense, sendo reconhecida com base no período contratual. n. 
Transações em moeda estrangeira: Transações em moeda estrangei-
ra são contabilizadas pela taxa de câmbio do dia da transação. Ativos 
ou passivos denominados em moedas estrangeiras são convertidos 
utilizando-se a taxa de câmbio na data do balanço patrimonial. As 
variações cambiais são reconhecidas nas demonstrações do déficit 
à medida que ocorrem. o. Uso de estimativas: Na elaboração de de-
monstrações contábeis, é necessário utilizar estimativas para conta-
bilizar certos ativos, passivos e outras transações. As demonstrações 
contábeis incluem, portanto, várias estimativas referentes à seleção das 
vidas úteis do ativo imobilizado, provisões para créditos de liquidação 
duvidosa, provisões para passivos contingentes, entre outras, as quais, 
apesar de refletirem a melhor estimativa possível, determinada pela 
Administração do Clube, podem apresentar variações em relação aos 
dados e valores reais.
4. VALORES A RECEBER – OUTROS CLUBES: Referem-se a cré-
ditos a receber de outros clubes de futebol pela venda, empréstimo 
ou mecanismo de solidariedade de atletas, conforme segue:
Contas a receber de clubes de futebol		       2013 	       2012
  - Em moeda estrangeira ................................... 	            0 	    10.778
  - Em moeda nacional ....................................... 	     4.838 	             0
Total a receber..................................................... 	     4.838 	    10.778		 ————	 ————
Circulante ........................................................... 	 4.838 	 10.778
Não circulante..................................................... 	 -	 - 
Os valores indexados à moeda estrangeira estavam atualizados 
pela taxa de câmbio vigente na data do balanço.
5. VALORES A RECEBER – CRÉDITOS DIVERSOS: Referem-se a 
valores oriundos das operações comerciais com clientes e parceiros 
em negócios. 
Outras contas a receber 		       2013	       2012
  - Banrisul S.A.................................................... 	  0 	 10.525
  - OAS  Emptreendimentos  / Arena  Poa .......... 	 4.335 	 117
  - Clientes  comercia is....................................... 	     7.340	         176
Total outras contas a receber ............................. 	   11.675 	    10.818		 ————	 ————
Circulante ........................................................... 	 8.342	  10.818
Não circulante  ................................................... 	 3.333	  -
6. INVESTIMENTOS: Em outubro de 2010 foi criada a empresa 
Grêmio Gestão e Administração Ltda. (a Grêmio Empreendimen-
tos), sociedade por cotas de responsabilidade limitada, na qual 
o Clube detém 99,8% das cotas de capital social. e que tem por 
objetivo específico, exercer a gestão dos direitos e obrigações do 
GRÊMIO no empreendimento ARENA PORTO ALEGRENSE S/A. O 
saldo remanescente da conta Investimentos fica por conta da aqui-
sição de títulos de capitalização de longo prazo.

7. IMOBILIZADO:		                                             31.12.2013                                             	 31.12.2012
		  Taxas	 Saldo				    Valor	 Valor
		  anuais de	 inicial	 Aquisições	 Baixas	 Depreciações	 líquido	 líquido
		  depreciação %	      R$ mil	              R$ mil	     R$ mil 	              R$ mil	    R$ mil 	        R$ mil
Terrenos......................................... 	 - 	 94.380 	 -	 -	 -	 94.380 	 94.380
Edificações .................................... 	 4	 38.973 	 12.866	  -	 (1.294)	 50.545	  38.973
Móveis e utensílios ........................ 	 10 	 1.139	  53 	 (506)	  (93) 	 593 	 1.139
Máquinas e Equipamentos ............ 	 10 	 1.031	  145 	 -	 (189)	  987 	 1.031
Veículos ......................................... 	 20 	 341 	 125	 -	  (101) 	 365	  341
Equip. de Informática..................... 	  20 	 944 	 100 	 (102)	  (275)	  667	  944
Outras Imobilizações ..................... 	                          - 	              7 	                  102 	               - 	                         -	         109	                   7		  ———————	 ————	 ——————	 —————	 ———————	 ————	 —————
Totais ............................................. 		  136.815 	 13.391 	 (608) 	 (1.952)	 147.646 	 136.815
A parcela dos terrenos e edificações do complexo do Estádio Olím-
pico, no valor contábil de R$ 51.546, que constavam como garantia 
nos processos relacionados a dívidas de tributos e contribuições 
federais no programa TIMEMANIA, foram totalmente liberados sen-
do substituídos pela marca Registrada “Grêmio” no INPI no valor 
de R$ 36.555 mil. O Clube optou por manter o saldo da reserva 
de reavaliação sobre prédios e terrenos, constituída em exercícios 
anteriores, no montante total de R$ 105.638 (R$ 106.973 em 2012).
Durante o exercício por questões de ajustes contratuais não houve 
a troca dos Ativos entre Grêmio FBPA e OAS concernente a ARE-

NA, sendo assim os reflexos dessas alterações ficam postergados 
para o próximo exercício.
8. INTANGÍVEL: O Ativo Intangível do Grêmio FBPA apresenta a 
seguinte composição
		       2013	       2012
Direitos sobre atletas profissionais...................... 	 47.141	 19.581
Direitos sobre atletas em formação..................... 	 22.259	 23.331
Marca.................................................................. 	   36.555	    36.555

Totais.............................................................. 	105.955	 79.467
8.1 DIREITOS SOBRE ATLETAS PROFISSIONAIS: Os direitos 

econômicos baseados nos vínculos de atletas profissionais adquiridos e/ou formados pelo clube têm a seguinte composição:
		                                                                31.12.2013                                                     	        2012
		  Saldo Inicial 	  Aquisições	    Baixas	   Amortizações	   Líquido 	    Líquido
		            R$ mil 			                 R$ mil	     R$ mil	     R$ mil
Atletas adquiridos .......................... 	 18.660	  40.597	  (832) 	 (13.264)	 45.161	  18.660
Atletas formados ........................... 	                921	             2.474	        (286)	                (1.129)	      1.980	         921		  ——————	 ——————	 ————	 ———————	 ————	 ————
Totais ............................................. 	 19.581 	 43.071	 (1.118) 	 (14.393)	 47.141	 19.581

Em 31 de dezembro de 2013, os vencimentos dos contratos com os 
atletas eram os seguintes:
Término dos		  2014	 2015	 2016	 2017	 2018	 Total
 contratos		  R$ mil	 R$ mil	 R$ mil	 R$ mil	 R$ mil	 R$ mil
Atletas adquiridos.. 	 1.604	 8.569	 10.741	20.903	 0	 41.817
Atletas formados... 	      747	   1.654	   1.430	      506	     987	   5.324

Totais.................. 	 2.351	 10.223	 12.171	21.409	 987	 47.141
O Clube possui contrato de seguro para acidentes pessoais e in-
validez de todos os atletas que compõem o grupo de profissionais.
O Conselho Federal de Contabilidade – CFC, através da Resolu-
ção CFC n.º 1.429 de 25 de janeiro de 2013, revogou a NB CT 
10.13 que continha as normas de contabilidade para as Entidades 
Esportivas, inserindo em seu lugar a ITG 2003 a qual estabelece 
novas normas para os registros e demonstrações contábeis des-
sas Entidades. Dentre as novas interpretações, consta no item 19 
letras “a” e “c”, a recomendação para que a Entidade apresente a 
composição dos direitos sobre os atletas registrados no ativo intan-
gível com a segregação do valor correspondente ao gasto e sua 
amortização, contemplando o percentual do direito econômico per-
tencente a Entidade. A Administração do Clube entende que tais 
informações devem ser protegidas por sigilo comercial e esclarece 
aos seus Conselheiros, Associados e Torcedores que a composição 
referida está à disposição na sede da Entidade.
8.2 DIREITOS SOBRE ATLETAS EM FORMAÇÃO: A composição da 

conta “Direitos sobre Atletas em Formação” apresenta os valores abaixo:
		           31.12.2013              	            31.12.2012            
		  Quantidade de		 Quantidade de
Categorias  		               atletas	   R$ mil		              atletas	   R$ mil
Júnior............ 	 62	 12.451		  63	 14.608
Juvenil.......... 	 62	 5.568		  54	 4.761
Infantil........... 	 125	     4.240		  135	     3.962

Totais........ 		  22.259			   23.331
O valor levado a resultado em 2013 foi de R$ 17.137 mil, em 2012 
R$ 6.084 mil. O Clube entende que atleta em formação é todo aque-
le que está sob orientação nas categorias de base do Clube e que 
atleta profissional é todo aquele que presta serviço à categoria pro-
fissional, devidamente inscrito e registrado na CBF, e apto a disputar 
as competições oficiais pelo Clube.
8.3 MARCAS:Estão registrados os valores das diferentes marcas 
“Grêmio” registradas e protegidas, pelo valor líquido de R$ 36.554 
em 2012 e em valor igual a 2011. Em dezembro de 2012, por com-
promisso contratual com a desoneração das matrículas do Estádio 
Olímpico para a perfectibilização do contrato com a OAS em função 
da ARENA, o Clube substituiu as garantias fundadas nos bens imó-
veis (terrenos e edificações) pela marca “Grêmio”.
9. INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS: Na data do encerramento do 
exercício a Entidade possuía contratos de empréstimos e financia-
mentos a seguir descritos.

Banco                       		  Garantias                                                            	Data Contrato	 Vencimento	   Valor	  Taxa % a.m.	   Saldo	  Prazo
BANRISUL S.A........... 	 empréstimo c/garantia contrato RBS TV/FGF	 18/01/2013	 12/04/2014	 4.000	 0,80% + CDI	 4.043	 449
BANRISUL S.A........... 	 garantia em contrato de patrocinio Filon	 22/04/2013	 30/12/2014	 2.000	 1,00% + CDI	 2.007	 617
BANRISUL S.A........... 	 garantia em contrato de patrocinio Filon	 22/04/2013	 10/04/2014	 450	 1,00% + CDI	 456	 353
BANRISUL S.A........... 	 garantia em contrato de patrocinio Filon	 22/04/2013	 10/04/2014	 450	 1,00% + CDI	 456	 353
BANRISUL S.A........... 	 garantia em contrato de patrocínio do Banrisul	 31/07/2013	 30/10/2014	 10.000	 0,206% + CDI	 6.666	 456
BANRISUL S.A........... 	 garantia em contrato de patrocínio do Banrisul	 23/08/2013	 30/05/2015	 6.000	 0,206% + CDI	 6.006	 676
BANRISUL S.A........... 	 empréstimo c/garantia de recebíveis BWJ	 15/10/2013	 10/01/2016	 11.279	 0,65% + CDI	 10.551	 817
BANRISUL S.A........... 	 empréstimo c/garantia de recebíveis BWJ	 15/10/2013	 10/02/2015	 891	 1,00% + CDI	 790	 483
BIC BANCO S.A......... 	 mútuo c/garantia contrato publicidade	 28/03/2013	 01/04/2014	 4.000	 1,00%+ CDI	 949	 369
BCV S.A..................... 	 cessão de crédito contrato Globo S.A. 2012-2015	 20/02/2013	 15/12/2014	 15.000		  9.900	 653
BCV S.A..................... 	 cessão de crédito contrato Globo S.A. 2012-2016	 30/09/2013	 15/01/2015	 10.000		  10.000	 462
BCV S.A..................... 	 cessão de crédito contrato Globo S.A. 2012-2017	 17/09/2013	 15/09/2015	 4.750		  4.275	 728
BANCO SAFRA S.A..... 	 cessão de crédito contrato Globo S.A. 2012-2018	 17/12/2012	 05/03/2014	 15.000		  3.750	 443
BANCO SICREDI S.A..	 conta corrente			   103		  103
BANRISUL S.A............. 	 conta corrente			   173		  173
BANRISUL S.A............. 	 empréstimos consignados (funcionários)			   30		  30
BANRISUL S.A............. 	 leasing			   529		  529
BANRISUL S.A............. 	 consórcios			   59		  59
TOTAL........................ 				    84.714		  60.833
Circulante................... 						      50.334
Não Circulante............ 						      10.499
10. EMPRÉSTIMOS: Refere-se a saldo de um contrato de mútuo com outra entidade desportiva que atua no investimento e formação de 
atletas de futebol em parceria com o Clube. 
11. OBRIGAÇÕES FISCAIS E SOCIAIS – CORRENTES: Os valores de encargos sociais e tributos e contribuições federais na data do 
encerramento do exercício estavam compostos da seguinte forma:
 		        2013	       2012
IRRF .........................................................................................................................................................................	 3.670	 2.261
PIS.............................................................................................................................................................................	  177 	 142
COFINS.....................................................................................................................................................................	  25 	 102
ICMS .........................................................................................................................................................................	 59 	 293
ISSQN ......................................................................................................................................................................	 67 	 58
FGTS ........................................................................................................................................................................	 801	  627
INSS .........................................................................................................................................................................	      1.228	         492		  ————	 ————
		       6.027	      3.975
Os valores acima demonstrados representam os tributos e as contribuições relativos ao mês de dezembro de 2013, com vencimento para 
o mês de janeiro de 2014. Alguns apresentavam um atraso de menos de 30 dias.
12. OBRIGAÇÕES FISCAIS E SOCIAIS – TIMEMANIA: Os valores consolidados destes parcelamentos e a movimentação do exercício 
podem ser assim demonstrados:

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS
		 RECEITA FEDERAL DO BRASIL - RFB	 CEF
Movimentação					     Total		  Contribuição	 Total	 Total
		       SRF	    PGFN	   INSS	     RFB	 FGTS	              Social	     CEF	 Consolidado
Saldo em 31/12/2012......................... 	 34.851	 29.579	 17.148	 81.578	 8.240	 95	 8.335	 89.913
Atualização SELIC............................. 	 1.717	 1.456	 1.693	 4.866	 2.456	 1	 2.457	 7.323
Amortizações...................................... 	 (1.216)	 (1.032)	 (888)	 (3.136)	 (810)	 (31)	 (841)	 (3.977)
Saldo em 31/12/2013......................... 	 35.352	 30.003	 17.953	 83.308	 9.886	 65	 9.951	 93.259
		         2013	         2012
Circulante.................................................................................................................................................................. 	 1.863	 3.066
Não circulante........................................................................................................................................................... 	 91.396	 86.847
Em outubro de 2007, após o Clube ter sido submetido a processo 
de execução fiscal sobre dívidas oriundas da exclusão do programa 
REFIS, aderiu ao novo programa para parcelamento das dívidas 
fiscais e sociais, instituído pelo Governo Federal denominado TI-
MEMANIA, consolidando assim, as dívidas remanescentes da ex-
clusão do programa REFIS somadas com os débitos vencidos entre 
fevereiro de 2000 e setembro de 2007. Desta adesão restaram for-
malizados três (3) processos de parcelamento na Receita Federal 
do Brasil relativo a débitos de contribuições previdenciárias (INSS), 
débitos de tributos e contribuições federais, não ajuizados, em co-
brança na Secretaria da Receita Federal (SRF), débitos de tributos, 
contribuições federais e multas diversas, ajuizados e administrados 
pela Procuradoria Geral da Fazenda Nacional (PGFN), como tam-
bém dois (2) processos de parcelamento no âmbito da Caixa Econô-
mica Federal – CEF, relativos a débitos de FGTS e da Contribuição 
Social instituída pela LC 110/2001. Conforme regulamento do Time-
mania, as garantias prestadas nos programas anteriores represen-
tadas pelo arrolamento dos bens imóveis de propriedade do Clube 
permaneciam garantindo o débito fiscal, e em 2012 foram substitu-
ídos pelo gravame da marca registrada “Grêmio” perante o INPI.
13. CONTAS A PAGAR POR COMPRA OU EMPRÉSTIMO DE 
ATLETAS:O Clube possui contas a pagar a outros clubes de futebol 
por compra ou empréstimo de atletas assim apresentadas:
		       2013	       2012
Em moeda nacional............................................. 	  7.586	  8.247
Em moeda estrangeira (Dólar e Euro)................ 	     5.489 	       5.052		 ————	 ————
		    13.075	    13.299
Circulante ........................................................... 	 13.075 	 12.130
Não Circulante .................................................... 	 0 	 1.169

Os valores indexados à moeda estrangeira estão atualizados pela 
taxa de câmbio vigente na data do encerramento do balanço. Os 
valores em atraso estão corrigidos monetariamente pelas taxas pre-
vistas nos contratos.
14. OUTRAS OBRIGAÇÕES: No grupo outras obrigações estão 
registrados os valores referentes aos direitos de imagem devidos a 
atletas, vencidos e a vencer, valores relacionados à participação de 
atletas e intermediários sobre negociações, acordos indenizatórios 
judiciais ou não que serão pagos parcelados, prestadores de servi-
ços contratuais e outros. Os montantes estão registrados pelo seu 
valor original acrescido dos encargos e atualizações devidos até a 
data do balanço, quando aplicável, conforme segue:
Natureza 		      2013	       2012
Direitos de imagem e serviços a pagar
 – atletas profissionais......................................... 	 21.706 	 1.454
Participação e Comissões sobre
 negociações de atletas ...................................... 	 10.978	  8.667
Intermediações sobre compra e venda .............. 	 11.599	  5.624
Prestadores de Serviços diversos ...................... 	 1.258 	 3.842
Acordos diversos ................................................ 	 12.520 	 7.305
Relacionamento Arena POA ............................... 	 11.431	  0
Outras obrigações .............................................. 	     2.296	      4.475		 ————	 ————

Total............................................................... 	  71.788	  31.367
Circulante ........................................................... 	 64.408 	 21.245
Não circulante..................................................... 	  7.380 	 10.122 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 E 2012

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Conselheiros e Administradores
Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense
Porto Alegre - RS
Examinamos as demonstrações contábeis do Grêmio Foot-Ball Porto 
Alegrense (“Clube”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de Dezembro de 2013 e as respectivas demonstrações do resultado 
do exercício, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das princi-
pais práticas contábeis e demais notas explicativas.
RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO SOBRE AS DE-
MONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
A Administração do Clube é responsável pela elaboração e adequa-
da apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, em especial às aplicáveis às 
entidades desportivas profissionais (ITG 2003) e pelos controles inter-
nos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro.
RESPONSABILIDADE DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas 
normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores 
e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres 
de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados 
para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apre-
sentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecio-
nados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos 
riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, 
o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações contábeis do Clube 
para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas 
circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre 
a eficácia desses controles internos do Clube. Uma auditoria inclui, 
também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas 
e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, 
bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis 
tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obti-
da é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
BASE PARA OPINIÃO COM RESSALVAS
I) Em 1997, o Clube reconheceu no ativo não circulante intangível, 
o montante de R$ 36,5 mi, a título de Fundo de Comércio Interno (a 
marca “GRÊMIO”). As práticas contábeis brasileiras não permitem o 
reconhecimento contábil de reavaliação de bens intangíveis gerados 
internamente. Como consequência, o ativo não circulante intangível 
e o patrimônio líquido estão a maior naquele montante; II) O Clube 
registrou durante o exercício de 2010 a reavaliação do terreno onde 
fica localizado o Estádio Olímpico Monumental, no montante de 
R$ 49,6 mi, com base em laudo emitido por avaliador independente. 

As práticas contábeis brasileiras não permitem a reavaliação de ativo 
imobilizado. Como consequência, o ativo e o patrimônio líquido estão 
contabilizados a maior naquele montante; III) Em função do reconhe-
cimento das receitas oriundas dos sócios pelo regime de caixa, estas 
somente podem ser identificadas quando efetivamente recebidas e 
registradas contabilmente. Por essa razão, os nossos trabalhos, no 
que concerne a estas receitas, ficaram restritos, exclusivamente, 
aos valores recebidos e reconhecidos pela Administração nos regis-
tros contábeis; IV) Não está sendo divulgada a totalidade das notas 
explicativas requeridas pelas práticas contábeis adotadas no Brasil, 
estando, portanto em desacordo com a Resolução nº 1.429/13, do 
Conselho Federal de Contabilidade, as quais destacamos: a) com-
posição dos direitos sobre os atletas, registrados no ativo intangível, 
segregados o valor do gasto e o da amortização; b) receitas obtidas, 
por atleta, e os seus correspondentes gastos com a negociação e a 
liberação, devendo ser divulgados os percentuais de participação da 
entidade na negociação; c) o total de atletas vinculados à entidade na 
data base das demonstrações contábeis, contemplando o percentual 
de direito econômico individual de cada atleta ou a inexistência de 
direito econômico; d) direitos e obrigações contratuais não passíveis 
de registro contábil em relação à atividade desportiva.
OPINIÃO COM RESSALVAS
Em nossa opinião, exceto pelos efeitos dos assuntos descritos no item 
I e II, pela limitação exposta no item III e pela ausência de divulgação 
descrita no item IV, contidas no parágrafo base para opinião com res-
salvas, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam ade-

quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira do Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense, em 31 de dezembro 
de 2013, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil.
ÊNFASE
a) As demonstrações contábeis foram preparadas no pressuposto da 
continuidade normal das operações do Clube, o qual apresenta capital 
de giro deficitário, déficits contínuos e insuficiência de geração de cai-
xa. Conforme descrito na nota explicativa 1, a Administração divulga 
seus planos para obtenção dos recursos necessários à manutenção 
de suas atividades, bem como quais serão as alterações em sua es-
trutura patrimonial, financeira e econômica nos próximos exercícios 
com o desenvolvimento do Projeto Arena. A reversão da situação atual 
depende do êxito dos planos detalhados na referida nota explicativa. 
As demonstrações contábeis não incluem quaisquer ajustes relativos 
à realização e classificação dos valores de ativos ou quanto aos valo-
res e a classificação de passivos que seriam requeridos na impossibi-
lidade do Clube continuar operando. b)  As demonstrações contábeis 
não incluem quaisquer ajustes relativos a troca dos ativos entre as 
partes (conhecidos como “Olímpico e Arena”).
Porto Alegre, 04 de abril de 2014.
Eduardo Coelho	 Rokembach + Lahm,
CO CRCRS  77.913	 Villanova, Gais & Cia. Auditores
	 CRCRS 3.663
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15. ANTECIPAÇÕES DIVERSAS:
		       2013 	       2012
Antecipação contratos de Televisão (TV Globo) .	 4.590 	 7.140
Antecipações publicitárias................................... 	  7.451 	 10.929
Antecipação do quadro social ............................ 	 3.443	  0
Antecipação créditos comerciais ........................ 	     6.268 	             0		 ————	 ————

Totais.............................................................. 	 21.752	  18.069
Circulante............................................................ 	  12.068	  9.919
Não circulante..................................................... 	  9.684	  8.150 
Durante o exercício de 2013 foram antecipadas receitas ordinárias 
cujas competências são de exercícios futuros, as quais serão leva-
das a resultado nas épocas próprias.
16. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS: Em 31 de dezembro de 
2013 a provisão para contingências estava formada para cobrir as 
perdas prováveis estimadas sobre os processos trabalhistas, cíveis 
e fiscais. Naquela data o Clube possuía 96 reclamatórias trabalhis-
tas (181 em 2012), 67 demandas cíveis (41 em 2012), 13 processos 
administrativos na Receita Federal e 5 processos fiscais na Justiça 
Estadual. Para fazer frente aos riscos de condenação foi constituída 
provisão para perdas no montante de R$ 22.167 mil (R$ 24.992 
mil em 2012) com base na estimativa elaborada pelos assessores 
jurídicos, com a seguinte configuração:
		  Saldo em	 Amortizações	 Constituição	 Saldo
		 31/12/2012		                2013	 31/12/2013
Processos Cíveis.	 15.282 	  (3.885)	 200 	 11.597 
Proc. Trabalhista..	 6.464 	  (4.172)	 3.233 	 5.525 
Proc. Fiscais........	 3.246 	  (957)	 2.756 	 5.045 
Totais....................	 24.992 	  (9.014)	 6.189 	 22.167 
17. OUTRAS CONTINGÊNCIAS: DELEGACIA REGIONAL DO 
TRABALHO – DRT - O Clube foi autuado pela Delegacia Regional 
do Trabalho – DRT, cujo fundamento busca a descaracterização do 
contrato de exploração de imagem celebrado entre o Clube e o atle-

ta profissional, em total inobservância dos preceitos da Constituição 
Federal e da Lei 9.615/98 e suas alterações posteriores, buscan-
do o recolhimento do FGTS sobre as importâncias pagas àquele 
título, no período entre 2002 e 2008 no valor não atualizado de 
R$ 3.761 mil. A Administração do Clube não realizou provisão para 
essa contingência por entender, de acordo com as expectativas de 
seus assessores jurídicos, que são remotas as chances de perda no 
referido processo que ainda se encontra na esfera administrativa.
18. PATRIMÔNIO LÍQUIDO: O Patrimônio Líquido negativo de 
R$ 22.395 mil (R$ 29.092 mil em 2012) compreende o Patrimônio 
Social inicial, acrescido dos valores de reavaliações de bens móveis 
e imóveis, da marca (intangível) e deduzido dos déficits acumulados 
de exercícios anteriores e do exercício corrente.
19. RECEITA OPERACIONAL BRUTA DA ATIVIDADE DE DES-
PORTO:
		       2013 	       2012
Venda / Empréstimo atletas ............................... 	 26.055	 37.248
Receitas patrimoniais ......................................... 	 57.951	 46.184
Receita de jogos de futebol ................................ 	 9.049	 17.308
Receita de transmissão....................................... 	  55.446	 52.027
Publicitárias......................................................... 	   24.183	    25.044		 ————	 ————
		 172.684	 177.811 
Receitas de transmissão
As receitas oriundas do televisionamento dos jogos de futebol foram 
as seguintes:
		       2013 	       2012
Campeonato Brasileiro........................................ 	  45.374	 44.119
Campeonato Gaúcho.......................................... 	  6.015	 5.641
Copa do Brasil..................................................... 	  2.092	 1.630
Copa Sul Americana ........................................... 	 0 	 637
Taça Libertadores da América............................. 	     1.965	             0		 ————	 ————
		  55.446	 52.027

20. CUSTO DA ATIVIDADE DE DESPORTO:
		       2013 	       2012
Remuneração, benefícios e 
 encargos sociais................................................. 	 78.761	 60.883
Empréstimo e participação de 
 atletas e comissões s/negociação...................... 	  19.197	 14.499
Amortização de direitos sobre 
 atletas profissionais ........................................... 	 15.039	 11.484
Despesas com viagens....................................... 	  6.921	 7.086
Despesas federação, Imagens, serviços,
 material esportivo e outras................................. 	   41.529	     40.413		 ————	 ————

Totais ............................................................ 	161.447	 134.365
21. OUTROS SUPERÁVITS OPERACIONAIS
		       2013 	       2012
Receitas para construção do CT e
 área Administrativa da Arena............................. 	 44.610	 0
Multas contratuais indenizatórias de atletas....... 	 0	 221
Luvas contratuais................................................ 	 0	 35.000
Recuperação de despesas diversas Outras....... 	 4.921	 7.462
Outras despesas extraordinárias........................ 	       (148)	      (6.302)

Totais............................................................. 	 9.383	 36.381
Recuperação de despesas se refere ao ressarcimento de despesas 
realizadas diretamente pelo Clube e posteriormente recuperadas, 
sejam de sócios, nos processos de cobrança, sejam da Loja nas 
despesas de envio, seja de atletas em acordos rescisórios, sejam 
de outros clubes em contratos de aquisição de atletas. Luvas con-
tratuais referem-se aos contratos de televisionamento do Campeo-
nato Brasileiro.
22. INSTRUMENTOS FINANCEIROS: Em 31 de dezembro de 
2013, o Clube não tinha qualquer contrato de troca de índices 
(swaps) ou que envolvessem operações com derivativos. Os ins-

trumentos financeiros representados pelas disponibilidades, contas 
a receber e empréstimos e financiamentos, estão registrados pelo 
valor de custo acrescido dos rendimentos ou encargos incorridos, 
deduzidos de eventuais provisões para perdas, os quais se aproxi-
mam dos valores de mercado.
23. SEGUROS: O Clube objetiva delimitar os riscos de sinistros, 
buscando no mercado coberturas compatíveis com seu porte e suas 
operações. As coberturas foram contratadas por montantes consi-
derados suficientes pela Administração para cobrir eventuais sinis-
tros, considerando a natureza da sua atividade, os riscos envolvidos 
em suas operações e a orientação de seus consultores de seguros.


